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1.  

 
Passados mais de 130 anos da morte do pensador alemão Karl Marx (1818  

1883), nos parece inconteste o caráter incontornável da sua obra. Isso porque, além de 

instaurar uma nova chave analítica de investigação da realidade social, legou-nos uma 

riqueza categorial sem a qual torna-se, a nosso juízo, difícil apreender um conjunto de 

por motivos que salientaremos, para os(as) subscritores(as) ou para seus críticos, a leitura 

-

-capitalista 

que nos interessa. Do conjunto do seu espólio bibliográfico, indubitavelmente, destaca-

se o que poderíamos considerar como o seu opus magnum, o livro O Capital, uma 

contribuição de significância universal. Recentemente, em 2017, a obra completou 150 

anos, sendo, ainda, uma profícua fonte de investigação para pesquisadores(as) marxistas 

e não-marxistas.  

Sem rejeitar seus outros textos, ou mesmo operar uma cisão entre o  e o 

 Marx, nos parece que a riqueza categorial a qual podemos acessar por meio desse 

livro está na importância da crítica da economia política nele contida e que nos fornece 

um aporte heurístico fundamental de questões candentes esgarçadas nessa quadra 

histórica em que se efervescem as consequências de mais uma crise capitalista, como a 

que assistimos em 2008. Mais que uma aparição episódica, temos convivido, de modo 

cada vez mais frequente, com processos que nos parecem demandar mais que uma 

resposta simples, exigindo-nos, portanto, o empreendimento teórico-metodológico de 

apreensão rigorosa desses fenômenos. Referimo-nos, por exemplo, a partir de uma breve 

mirada na particularidade brasileira, ao aumento da pobreza extrema, conforme se 

registrou em 2018, com destaque para as regiões Nordeste e Norte do país (G1 

NOTÍCIAS, 2019).  

Aliado aos fatores mencionados, convivemos com a marca de uma brutal 

desigualdade social, acumulando altas taxas de concentração de renda em ínfimas 

parcelas da população em detrimento da maior parte da sociedade brasileira, conforme 

demonstrou o recente Relatório da OXFAM (2018). Ademais, destacamos que, a despeito 

do desenvolvimento cada vez mais crescente das forças produtivas, vendo-se refletidas 

em um avanço considerável da tecnologia, não são episódicas as informações acerca do 
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crescente aumento do desemprego, apresentando taxas elevadas em todo o país, e com 

particular incidência em Sergipe, registrando a cifra de 16,7%, segundo informações do 

IBGE. Destarte, da necessária apreensão radical desses fenômenos (MARX, 2010), a 

investigação qualificada O Capital nos parece fundamental de modo a apreendermos, 

no conjunto das formulações marxianas, todo o complexo categorial que nos permite 

barbarização da vida social, a degradação progressiva da natureza, reatualização de 

processos de espoliação, expropriação e exploração, além das lutas de classes que 

permeiam os desdobramentos sócio-políticos, como dimensões imanentes à essa lógica 

reprodução. Isso porque pressupomos a realidade a partir de uma perspectiva de totalidade 

social, de onde nos parece importante destacar a unidade entre as formas desenvolvimento 

econômico de uma dada sociabilidade em unidade as suas correlatas formas de 

organização política. 
1

 

1 É imperioso destacar que essa pesquisa contou com uma equipe de colaboradores(as) com os(as) quais 
nos foi possível estabelecer uma fecunda interlocução quanto ao objeto em questão. Nesse sentido, 
destacamos as valiosas contribuições das Profas Dras. Carla Alessandra da Silva Nunes e Yanne Angelim 
Dias, bem como das(os) discentes Caio Graco, Danielle Santana, Karolina Christian, Marcelo Antônio 
Guimarães, Maria Tailaine dos Santos e Milena de Farias, todos(as) vinculados(as) ao Departamento de 
Serviço Social da UFS (DSS/UFS). Tratou-se, portanto, de um esforço coletivo, ainda que seja de nossa 
inteira responsabilidade o trabalho de curadoria dos resultados ora apresentados. 
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 Examinar as particularidades do método de exposição presentes na obra O Capital 

enquanto expressão do próprio método marxiano de análise da realidade social;  

 Identificar os elementos históricos expostos na obra que sustentam a tese 

marxiana da contradição entre desenvolvimento das forças produtivas e das 

relações sociais de produção;  

 Examinar o conjunto de categorias problematizadas que exprimem a anatomia da 

sociabilidade capitalista, com ênfase na relação entre economia e política, além 

de apanhar os sentidos da produção do valor e do mais-valor na sociedade do 

capital, a partir da análise da mercadoria e da força de trabalho como mercadoria;  

 Problematizar as principais contribuições resultantes desse estudo para análise dos 

ém do 

reconhecimento do significado da luta de classes nessa dinâmica.  

 

3. METODOLOGIA  
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Por força de trabalho ou capacidade de trabalho entendemos o complexo [Inbegriff] das capacidades 
físicas e mentais que existem na corporeidade [Leiblichkeit], na personalidade viva de um homem e que ele 

capitalismo, a força de trabalho foi transformada em mercadoria. Porém, possui uma característica especial: 
a força de trabalho humana tem a capacidade de gerar valor.
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Numa perspectiva ontológica, a primeira pergunta a ser respondida não diz respeito ao conhecer, mas ao 
ser. Primeiro responde-
questões relativas 
e a possibilidade de conhecer a realidade dependem, afinal, de uma concepção da realidade, explícita ou 
implícita. A questão: como se pode conhecer a realidade? É sempre precedida por uma questão mais 
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a)  

É necessário ressaltar que o escambo realizado no Brasil do século XVI não expressa o caráter da troca 
de mercadorias. Pois, a princípio, esta atividade foi praticada com o intuito único de apropriação por parte 
dos portugueses. E, além disto, a grandeza de valores das mercadorias era algo irrelevante, uma vez que a 
quantidade de trabalho aplicado em objeto não faria diferença no momento da troca.
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Cabe aqui ressaltar as forças produtivas como fator determinante do tempo de trabalho aplicado na 
mercadoria. Visto que, se o tempo de produção de duas cadeiras cai pela metade, logo seu valor será menor 
e seu equivalente será 1,5 metros de algodão

Reinaldo A. Carcanholo. A dialética da mercadoria: guia de leitura. s/d p. 11-13
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Só é possível desvendar o caráter do valor de uma mercadoria se ela estiver em confronto com outra. 
HARVEY, D. Para entender O Capital. p. 46.
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8 Entenda-se homem no seu sentido humano genérico. 
Produtos que tem por finalidade ser útil a algo ou alguém. 
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Conferir Dicionário Larousse da língua portuguesa mini/ - [coordenação Diego Rodrigues e Fernando 
Nuno.] - 1. ed- São Paulo: Larousse do Brasil, 2005.

É oportuno destacar que, conforme assinala Iamamoto (2001) recorrendo a Marx, capital [...] não é uma 
coisa material, mas uma relação social de produção, correspondente a uma formação histórica da sociedade 
que se corporifica numa coisa material e lhe atribui um caráter específico... é o conjunto dos meios de 
produção convertido em capital, isto é, monopolizados por uma determinada parte da sociedade, os 
produtos e as condições do exercício da força de trabalho autonomizados frente a força viva de trabalho e 
a que este antagonismo personifica como capital. (MARX, 1985, p.754, livro III, apud IAMAMOTO, 2001, 
p. 13-14, grifos nossos).
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Para obter mais informações conferir Capítulo 1: A mercadoria, in__ MARX, Karl. O Capital: para a 
crítica da economia política, vol. I.
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Todavia a terra não era dos servos e sim dos senhores feudais que a arrendavam para que esses (os servos) 
dessem uma parte dos seus produtos como forma de pagamento
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